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Simbolismo e alegorias do Grau de Companheiro
Grau de Companheiro Maçom

Ir(André Alves

RESUMO
É propósito deste trabalho evidenciar a importância e a relevância do simbolismo e das alegorias para a manutenção e evolução dos Irmãos na vida Maçônica. Vivemos um período de inversão de valores no mundo profano que aos poucos vem afetando as atitudes e os comportamentos de nossos Irmãos, tanto nas Lojas como fora delas. Um dos principais fatores desse fenômeno na Maçonaria é com certeza a carência de conhecimento dos Irmãos, tanto no que se refere à história da Ordem, como aos estudos e interpretações dos símbolos e alegorias maçônicas. 

Podemos perceber efeitos colaterais desse fenômeno em todos os Graus Simbólicos do Rito Escocês Antigo e Aceito, ou seja, em nossos Aprendizes, Companheiros e Mestres. Não estou generalizando, e sim constatando uma demanda que poderá crescer com o passar dos anos.

Para Henry Thiriet (1927, citado por BOUCHER, 2021), é lamentável a negligência de alguns Maçons, quando não valorizavam o estudo do simbolismo. “Não consigo entender, a não ser como uma enfermidade do espirito, que se possa negar, seja o valor, seja a necessidade do simbolismo em nossa Ordem... os que se obstinam nessa atitude não percebem que estão negando, ao mesmo tempo, o caráter filosófico da Franco-Maçonaria e que, desse modo, privam-na de sua virtude essencial”.
Como o foco desta Peça de Arquitetura encontra-se no Segundo Grau, cabe ressaltar que na Cultura Maçônica, o Grau de Companheiro pode ser comparado a um ciclo superior, que é o da humanidade libertada dos conceitos supersticiosos e dedicada à verdade científica, sem prejuízo da cogitação do absoluto e do transcendental. É o segundo grau na Maçonaria Simbólica e representa mais um degrau na Escada de Jacó. Simbolicamente, ao Companheiro incumbe polir a Pedra Bruta, desbastada por ele no Grau de Aprendiz, e levá-la à perfeição. O Companheiro aprenderá, utilizando-se de seus novos instrumentos ou ferramentas, identificando e compreendendo o significado simbólico de cada um.
Para o Companheiro despontar no seu trabalho e evoluir com seu aprendizado, é fundamental a compreensão dos símbolos que estruturam o seu Grau. Cabe ressaltar que o simbolismo é a ciência mais antiga do mundo e através dele os povos se comunicavam e registravam suas histórias, se tornando muito importante na vida e na cultura dos povos.

Para a Maçonaria, os Símbolos e Alegorias que adornam os Templos Maçônicos trazem, não só a história e origem da Arte Real, como também os ensinamentos que aprimoram o Maçom em sua vida maçônica, desde que ele passe a vivenciar tal preceito educativo. É oportuno, portanto, se buscar essa lição de filosofia social e espiritual, manifestadas pelas alegorias e instruídas pelos símbolos, norteando os iniciados para a prática dos mais sagrados deveres do homem cidadão e do cidadão iniciado.
DESENVOLVIMENTO

Remontando sua atual estrutura a 1717, data da criação da Grande Loja de Londres, a Maçonaria, instituição essencialmente filosófica, filantrópica, educativa e progressista, apresenta como base os seguintes princípios: a liberdade dos indivíduos e dos grupos humanos; a igualdade de direitos e obrigações dos seres e grupos sem distinção de raça, credo ou nacionalidade; a fraternidade universal, pois somos todos filhos do mesmo Criador.
A Maçonaria Simbólica nada mais é do que um ciclo de vida iniciático, também dividido em três etapas. Enquanto o Grau de Aprendiz simboliza o nascimento, quando o candidato que se encontra nas trevas recebe, enfim, a luz da Maçonaria, o Grau de Mestre simboliza a plenitude, e todos os ensinamentos que ela envolve. Então, o que seria o Grau de Companheiro? O Grau de Companheiro simboliza a vida, a evolução de ciclo contínuo, está presente em todos os momentos entre o nascimento e a morte.
Os três primeiros graus da Maçonaria Especulativa, do ponto de vista esotérico significam os três estágios do pensamento humano, que são a intuição, a análise e a síntese. Eles se aplicam ao Aprendiz, ao Companheiro e ao Mestre, pois o Aprendiz com sua arma que é a intuição, ajudado pelo Companheiro, trabalha dissecando tudo o que observa, também ajudado pelo Mestre e “junta tudo o que está disperso” realizando assim a síntese necessária desejada.
Podemos afirmar então, que ao longo de nossa vida Maçônica passamos por inúmeras fases, ou melhor, evoluímos para Graus cada vez mais elevados. Inicialmente, somos identificados, estudados, sondados, aprovados e finalmente somos iniciados. Com o passar dos anos, depois de muita persistência, somos elevados. Deixamos de ser neófitos, aprofundamos nossos conhecimentos com muita dedicação, trabalho e estudo, para ao sonharmos com a nossa exaltação ao Terceiro Grau.
Esse é um processo lento e gradual, focado no trabalhoso de desbastar a pedra bruta para descobrir o poderoso ser que existe dentro de cada um de nós. O ser humano é capaz de grandes realizações, porém, é necessário que busque despertar dentro de si o poder existente. Somente com estudo e perseverança poderá construir esse novo homem que vive escondido dentro das asperezas do seu íntimo. Com certeza será um novo obreiro a trabalhar conscientemente para a melhoria da humanidade, disseminando conhecimento e harmonia no convívio com seus irmãos, “levantando Templos a virtude e cavando masmorras aos vícios.”
Voltando para a temática deste trabalho – “Simbologia e Alegorias do Grau de Companheiro” - torna-se importante uma análise mais detalhada dos conceitos que farão emergir e atuarão na construção dos pilares que servirão como base para a construção de um conhecimento sólido e perene. 
Para Mircea Eliade, o simbolismo esteve e está presente em todas as civilizações e nas religiões, bem como é intrínseco ao ser humano, o qual sempre possuiu capacidade de interpretar e dar significado às coisas.
Conceitualmente, o simbolismo é expresso por símbolos, sendo que estes, por analogia, segundo o Dicionário Aurélio, podem substituir ou representar outra coisa. Um símbolo pode ser entendido ainda como um objeto material que possui representação imaterial. Pode ser também compreendido como uma representação gráfica, como um sinal ou um emblema. Neste sentido, Emílio Soares Ribeiro, afirma que qualquer coisa pode se tornar símbolo e exemplifica que mesmo um pedaço retangular de tecido, quando erguido ao mastro, faz alusão à pátria ou patriotismo. Ainda assim, este mesmo objeto, ou qualquer outro, pode adquirir uma infinidade de diferentes significados. É importante lembrar que o simbolismo é carregado de significados culturais e semânticos
Já a alegoria, compreende a exposição de um pensamento sob forma figurada, ainda, ficção que representa uma coisa para dar ideia à outra, ou, a sequência de metáforas que representam uma coisa nas palavras e outra no sentido.
A Ordem Maçônica, a exemplo de qualquer outra instituição de cunho filosófico, esotérico e religioso, tem o seu Simbolismo. Assim como a Simbologia Católica, rica em significados, originou-se dos símbolos religiosos para imprimir nas igrejas a ligação com o sagrado; o Simbolismo Maçônico, alma e vida da Ordem, tem sua origem dos símbolos primitivos da arte de construir e dos que foram encontrados em muitas associações esotéricas: cabala, hermetismo, dentre outras, adaptados a uma doutrina espiritual e moral.
Sendo o Simbolismo a representação visível de uma ideia oculta, em que todo símbolo admite três interpretações distintas: a liberal, a figurada e a esotérica. Diante disso, a Maçonaria que apresenta verdades imutáveis sob a forma de símbolos, entende que cada Maçom, na sua individualidade, deve dedicar-se livremente a buscar a interpretação dos símbolos, nos quais encontrará a razão de ser de sua Iniciação.
Vejamos o que diz Jean C. M. Travers: “O símbolo é imagem, é pensamento... Ele nos faz captar, entre o mundo e nós, algumas dessas afinidades secretas e dessas leis obscuras que podem muito bem ir além do alcance da ciência, mas que nem por isso são menos certas. Todo símbolo é, nesse sentido, uma espécie de revelação”.

Já Jules Boucher é categórico quando diz: “Na Maçonaria, o símbolo é constante e latente em todas as partes. É preciso, portanto, penetrar pacientemente seu significado”.

Com o conhecimento ampliado sobre símbolos e alegorias de forma global na Maçonaria, podemos avançar na compreensão dos mistérios do Grau de Companheiro Maçom, que inicia com a realização de 5 viagens em nossa elevação. Na primeira viagem, armados de instrumentos de demolição, o malho e o cinzel, atacamos simbolicamente os nossos erros. Na segunda, munidos do compasso e da régua, começamos a traçar a prancha de nossos futuros trabalhos. Em seguida, na terceira, graças à alavanca e à régua, iniciamos materialmente a construção do edifício. Com a quarta viagem, graças à régua e ao esquadro, podemos construir nosso edifício de modo normal e de maneira a desafiar o tempo. Finalmente, na quinta viagem, estando então terminada a obra material, empreendemos a última viagem sem nenhuma ferramenta, somente acompanhado dos conhecimentos e habilidades acumuladas.
Na realidade, antes do século XVIII havia apenas dois graus reconhecidos na Franco-Maçonaria: Aprendiz e Companheiro. O grau de companheiro é considerado o mais legítimo grau maçônico, por mostrar o obreiro já totalmente formado e aperfeiçoado, profissionalmente. Historicamente, é o grau mais importante da Franco-Maçonaria, pois sempre representou o ápice da escalada profissional, nas confrarias de artesãos ligados à arte de construir, as quais floresceram na Idade Média e viriam a ser conhecidas, nos tempos mais recentes, sob o rótulo de “Maçonaria Operativa” ou “Maçonaria de Ofício”.
Para analisar os símbolos e alegorias do Grau de Companheiro, podemos concentrar nossos estudos no Painel do Grau do Companheiro. Importante ressaltar que no inicio da Maçonaria Especulativa, quando ainda não tinham sido criados os Templos Maçônicos, o 1º Experto desenhava no chão, no local onde se realizava a reunião, com carvão ou giz, o Painel tal qual ele é hoje. Após o fechamento da Loja, termino da sessão era então apagado. O Painel de Companheiro deve conter os seguintes símbolos: 

As Colunas B e J – situadas no pórtico ou entrada do Templo, estando a “J” no lado direito de quem entra e a “B” paralela a “J” no lado esquerdo de quem entra, são descritas conforme segue: 

- COLUNA B (“Booz ou BOAZ”) – é uma das colunas que guarnecia a entrada do Templo de Salomão. Na expressão hebraica “Booz”, significa força. Simbolicamente é o local onde os Aprendizes recebem seu salário, ou seja, é sob o abrigo desta coluna que os Aprendizes recebem as instruções para desbastar a pedra bruta. Em loja a coluna fica localizada no ocidente ao norte. A coluna é dirigida pelo 1° vigilante.

- COLUNA J (“Jaquim OU Jachin”) – é a outra coluna que guarnecia a entrada do Templo. Faz referência a “Jaquim”, que significa segundo texto bíblico: “Jeová se estabelecerá”. Simbolicamente é o lugar onde os companheiros recebem seu salário, ou seja, é a coluna onde tem acentos os Companheiros e o local onde recebem as instruções. Em Loja fica localizado no ocidente ao sul. Esta coluna é dirigida pelo 2° vigilante.
Orla Denteada – Simboliza a união dos maçons.
Pavimento Mosaíco – Simboliza a harmonia do contrario e indica que entre todos os Maçons deve reinar uma igualdade perfeita sem distinção de raça ou condição social.
Cinco degraus – Simbolizam a idade do Companheiro, o tempo necessário para o aprendizado teórico e prático da construção do edifício social a que se propõem os Maçons.

Pórtico - O Pórtico é a Entrada da Câmara do Meio a entrada por onde tem acesso ao SANTO SANCTORUM ou SANTO DOS SANTOS, exibindo as inscrições em Hebraico, quatro letras que formam o tetragrama sagrado, temos a letras IOD-HÉ-VAU-, significa ¨Aquele que é ¨ JEOVA, sendo assim é o umbral da luz, a porta de entrada para o atingimento da Perfeição e o conhecimento da verdade.

Corda de Três Nós – Representa as três fases ou etapas da vida: a Infância, a Juventude, e a Maturidade. As duas Borlas pendentes representam a força e a beleza, atributos ou virtudes necessárias para se chegar a verdade.

Três Janelas – A Loja do aprendiz não recebe nenhuma luz do mundo exterior, e lembra, por esse detalhe as criptas subterrâneas cavadas no flanco das montanhas, os hipogeus do Egito ou da Índia. No entanto, a Loja do Companheiro, em contrapartida, está em comunicação com o mundo exterior graças às três janelas. As três janelas representam as 3 luzes de uma loja e estão representadas no painel do grau de companheiro: a primeira a Oriente, a Segunda ao Meio-Dia e a terceira a Ocidente, onde nenhuma janela se abre para o Norte. O templo fica isolado do mundo profano e o Maçom não deve sofrer nenhuma tentação para se tornar espectador do mesmo.
Maço - Espécie de martelo, de maiores proporções, servindo para construir ou para destruir. Maçonicamente, o maço é a ampliação do malhete, instrumento empunhado pelo Venerável Mestre e pelos Vigilante, representando a força e vigor. O maço sugere duas situações, uma ativa, outra passiva; a ativa é quando bate, e passiva quando o objeto batido sofre o choque.

Cinzel - Instrumento do grau de Aprendiz, que, com o malho, serve para desbastar simbolicamente a pedra bruta (um emblema da personalidade não educada e polida).Representa o intelecto.
Régua de 24 Polegadas – A Régua representa a retidão do caráter e a exatidão da Conduta, representa também a divisão do dia entre o trabalho, oração, repouso e estudo. A Régua nos permite refletir sobre a ocupação do nosso tempo, lembrando que não devemos perder tempo na ociosidade, planejando todas as nossas ações para as 24 horas dos nossos dias.

Alavanca – A Alavanca simboliza resistência, potência para regular e dominar a inércia dos instintos e a fé que move montanhas. A Alavanca é um instrumento utilizado que representa força. Seu formato deixa claro que seu emprego em um ponto de apoio, possibilita que um peso enorme seja erguido sob a simples pressão muscular de um braço.

Pedra Bruta – A Pedra Bruta é o símbolo da alma Jovem, onde o Aprendiz se esforça para vencer as dificuldades do mundo material, desbastando a Pedra Bruta, polindo-a, educando a si próprio, para ocupar o seu lugar na Construção Social, a que o Maçom se propõe, representa os Aprendizes.

Pedra Polida – A Pedra Polida é o símbolo do Grau de Companheiro, trabalhando no polimento da pedra, com a ajuda do Esquadro, do Nível, e do Prumo (Retidão, Moralidade, Igualdade, Equilíbrio, e Prudência), de Bruta a Polida, ate que se transforme em Cúbica, na forma hexaédrica perfeita, símbolo da perfeição, ideal de todo o Maçom.

Prancha – A Prancha ou prancheta da Loja é um instrumento do Mestre, está localizada no alto e à direita do Painel do grau do companheiro, sendo o símbolo da memória. A Prancha serve para guiar os aprendizes no caminho justo, para atingirem o aperfeiçoamento nos trabalhos da Arte Real. Na Prancha do Painel do Grau de Companheiro, estão traçadas as paralelas cruzadas, que lembram: o quadrado, a matéria, o corpo físico, o limitado; e os ângulos opostos do vértice, os quais por sua vez, lembram a tríade: o espírito, o ilimitado, o infinito.
Compasso – O Compasso é o símbolo da espiritualidade, do conhecimento humano e da justiça, com a qual devem ser medidos os atos humanos. O compasso é capaz de medir em mínimos valores, uma circunferência completa. Dessa forma, podemos ser entendidos como um compasso com hastes desenhando uma circunferência: ao girarmos sobre nós próprios, ou seja, ao medirmos e analisarmos profundamente o nosso conhecimento conseguiremos executar um trabalho perfeito com facilidade.
Esquadro - O Esquadro é um instrumento imprescindível na construção, caso não seja utilizado, o resultado será uma obra torcida, sem equilíbrio e pronta para ruir. Somente quem souber esquadrejar poderá transformar a pedra bruta em pedra angular e devidamente desbastada, visando sua transformação em pedra de adorno na construção. Este instrumento que forma um ângulo reto nos ensina a retidão de nossas ações, tudo está na dependência da retidão, tanto na horizontalidade como na verticalidade. Seguindo-se as hastes do esquadro, teremos dois caminhos que vão se afastando, quando mais distantes seguirem; isso nos ensinará que se nossa vida for pautada de forma correta, encontraremos o caminho da verticalidade espiritual e o da horizontalidade material.
Nível – O nível maçônico é uma combinação de nível e prumo, formando a perfeita dualidade que conduz à sabedoria, simbolizando o equilíbrio sob o qual todas as nossas ações devem ser pautadas para que nossa obra final seja permanente, estável, justa e perfeita.
Prumo – O Prumo representa a retidão de nossa consciência e a profundidade com a qual devem ser feitas as observações e estudos. Representa ainda tudo o que é vertical e ereto, sem inclinação para um lado ou para outro. Estar a prumo significa estar de forma correta e precisa em qualquer posição na vida, quer familiar, quer profissional ou ainda fraternal.
Espada – A Espada simboliza a Igualdade e também o Poder e a Autoridade, Simboliza ainda a Coragem, a Lealdade e a Honra.

Trolha – Também chamada de colher de pedreiro, com a qual os pedreiros assentam e alisam a argamassa. Símbolo da tolerância, mostrando ao maçom deve aceitar as possíveis falhas e defeitos dos demais irmãos. Pode ser vista, também, como um símbolo do amor fraternal que é o único cimento que une toda a Maçonaria. Desta forma, passar a trolha significa perdoar, desculpar, esquecer as diferenças e por isso simboliza também a paz que deve reinar entre os Irmãos. É com trolha que o Companheiro unirá as pedras cúbicas pela argamassa da irmandade e lançará o reboco, arrumando as arestas através do conhecimento das qualidades de cada irmão e corrigindo seus defeitos reparáveis.
Sol – Sobre o Sol e a Lua muito poderia se dizer. O Sol está colocado à direita do Painel do Grau de Companheiro, com sua majestade, o Sol vem inspirando a humanidade desde seus primórdios. O poder, a energia, a segurança, o fazer e o realizar que a luz deste astro nos concede generosa e gratuitamente todos os dias, lembra-nos do verdadeiro interesse do Maçom, que presta auxílio sem esperar retorno ou humilhar o beneficiado.
Lua – A Lua fica à esquerda do Painel e está coroada de nuvens. Por um lado a Lua simboliza o princípio feminino, aquoso, frio e úmido, por outro lado ela simboliza a constância, a regularidade, a afeição, a obediência, a evolução, a luz moral. Logo o Sol e a Lua que são figurados na Loja, significam que o Maçom jamais está nas trevas e que seus raios devem refletir sobre aqueles que ainda se conservam na escravidão.
Estrela Flamigera ou Flamejante – A Estrela Flamigera, a Estrela Flamejante só é conhecida na Maçonaria – pelo menos em principio – pelo Companheiro e nesse grau, precisamente, as romãs que encimavam habitualmente as duas Colunas são substituídas por duas esferas. No Painel de Companheiro está entre as colunas B e J acima do Templo, com cinco pontas. É o emblema individual do Companheirismo. “O astro que ilumina a Loja dos Companheiros” onde figura no Oriente acima do Venerável.Traz em seu centro a letra G. A letra G é Incontestavelmente um enigma maçônico, e sobre ela paira um mistério que provocou um número infinito de interpretações. Com base a maçonaria é a construção, e a arquitetura a ciência aplicada à obra, “G” representa Geômetra, ou seja, Deus.
Letra G – Esta no centro da Estrela Flamígera ou Flamejante, a letra IOD, que é o mesmo que a letra G, traduz o nome do Criador Incriando e Auto-Divino, e também representa a Geometria, que é a Ciência da Construção fundamentada nas aplicações infinitas do Triangulo, e seguindo nosso Ritual, tem Múltiplos significados: Geometria; porque o Maçom tem que ocupar um lugar polido no Edifício Social, porque ela faz a Obra da Vida. Gravidade; porque há uma Força Irresistível que une os Irmãos. GENIO; Porque o Maçom pesquisa a Verdade, e aspira sempre subir, aprimorando-se. GNOSE; Porque Inquirir as Verdades Eternas.

Os Painéis sintetizam os Mistérios de cada Grau, estudando, analisando cada símbolo, descobrimos a riqueza histórica e evolução da Maçonaria Universal, adentraremos com maior facilidade, polindo as imperfeições inerentes a todos seres humanos, do Neófito ao mais alto Grau Hierárquico, estudo, pratica estudo e pratica engrandece o iniciado na Arte Real.
CONCLUSÃO

Nas considerações que seguem, é oportuno lembrar que o bom Maçom tem o dever de aprender, e aprender bem, para poder ensinar melhor ainda. É evidente que o estudo enobrece e conscientiza. Não esquecer que é importante saber; entretanto, mais importante do que saber é fazer, é ser!
Os Mistérios que envolvem a Maçonaria são cheios de riquezas ocultas, os quais necessitam ser descobrtos para que se possam conceber todos esses ensinamentos, para que o Maçom se torne um sábio. A Maçonaria é uma escola de altos estudos, ilustrada por Símbolos e velada por Alegorias. Há, portanto, uma presença totalitária de símbolos, que apresentam um conteúdo cognitivo, na medida em que permite aprender, através de seus significados: a realidade. O símbolo desempenha essa função em nossa vida maçônica e fora dela.
Estas ferramentas, analisadas nesta Peça de Arquitetura, tornaram-se símbolos, não servindo somente à prática dos trabalhos na área da construção civil. Neste trabalho, se fez referências aos símbolos que ocultam na alegoria maçônica, seus significados que se tornaram secretos e somente pela instrução, revelados.
Nas alegorias, procura-se nas estrelinhas, por trás da aparência das palavras e das coisas, o sentido espiritual sempre oculto, tal como ocorria nas palavras de Cristo, cuja função essencial consistia em traduzir as verdades do espírito em narrações concretas e cotidianas.
A Maçonaria Especulativa mostra a força desses Símbolos na relação direta do pensamento e do sentimento espiritual e moral neles contidos. O que mais impressionam, além dessa sensibilidade, é a sua linguagem universal. Onde quer que esteja um Maçom, em qualquer parte do mundo, encontrando o Esquadro e Compasso entrelaçados, por exemplo, sabe que a Maçonaria está ali presente.
A simbologia, portanto, procura preservar o conhecimento não só pelo seu aspecto de conteúdo, mas trás no conjunto de suas emanações a memória histórica de todo o âmago da humanidade.
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